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RESUMO 

A avicultura brasileira ocupa posição de destaque mundial, sendo uma das principais produtoras 

e a maior exportadora de carne de frango. Contudo, a presença de Salmonella spp. na cadeia 

produtiva permanece um desafio relevante, com impacto direto na segurança dos alimentos, a 

saúde pública e a competitividade internacional. A detecção desse patógeno pode resultar em 

restrições comerciais, perdas produtivas e aumento dos custos sanitários, além de representar 

risco zoonótico, especialmente para grupos vulneráveis. Nesse cenário, o monitoramento 

contínuo torna-se fundamental para compreender a dinâmica de circulação do agente e orientar 

medidas de controle. Este estudo teve como objetivo analisar a ocorrência de Salmonella spp. 

em lotes de frangos de corte de uma agroindústria localizada na região noroeste do Paraná entre 

os anos de 2022 e 2024. Foram analisadas 17.135 amostras provenientes de coletas oficiais 

(swab de arrasto da cama aos 21-33 dias) e de coletas não oficiais realizadas durante o pré-

alojamento em lotes previamente positivos. As amostragens não oficiais incluíram cama, silos, 

equipamentos/muretas, placas evaporativas, pátio do núcleo e composteiras. Observou-se maior 

número de amostras em 2024 (44,7%) e predominância de coletas não oficiais (72,5%). Foi 

realizada a comparação das taxas de positividade entre diferentes tecnologias de produção, 

incluindo os sistemas convencional, cortina azul, semi-dark, dark e modal. A positividade geral 

foi de 21,6%. Nas coletas não oficiais, os sistemas modais (9,2%) e dark (15,7%) apresentaram 

menor positividade que o convencional (19,7%). Nas coletas oficiais, apenas aviários modais 

apresentaram menor detecção. Foram identificados 36 sorovares distintos, destacando-se S. 

Minnesota, S. Heidelberg, S. Schwarzengrund, S. Newport e S. Mbandaka. O pátio (31,2%) e a 

composteira (22,5%) apresentaram as maiores frequências, enquanto silos (7,0%) e 

equipamentos/muretas (8,2%) tiveram os menores índices. Os resultados indicaram que a 

Salmonella spp. permanece um desafio significativo na avicultura do noroeste do Paraná, 

apresentando ampla diversidade sorológica e persistência entre ciclos produtivos. Observou-se 

que aviários modernos apresentam menores taxas de positividade em comparação ao sistema 

convencional. Esses achados evidenciam que a dinâmica do patógeno é multifatorial e 

influenciada por fatores estruturais, ambientais e de biosseguridade, reforçando a necessidade 

de tecnologias mais eficientes e de monitoramento contínuo para reduzir sua prevalência. O 



estudo contribui para os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente 

ODS 2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável), ao reforçar a produção de alimentos seguros; 

ODS 3 (Saúde e Bem-estar), ao prevenir doenças transmitidas por alimentos; e ODS 12 

(Consumo e Produção Responsáveis), ao promover práticas de biosseguridade e manejo 

sustentável na cadeia avícola. 

Palavras-chave: Avicultura. Biosseguridade. Monitoramento ambiental. S. Minnesota. 

Monitoramento sanitário.  
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ABSTRACT 

Brazilian poultry farming occupies a prominent position worldwide, being one of the main 

producers and the largest exporter of chicken meat. However, the presence of Salmonella spp. 

in the production chain remains a significant challenge, with a direct impact on food safety, 

public health, and international competitiveness. The detection of this pathogen can result in 

trade restrictions, production losses, and increased sanitary costs, in addition to representing a 

zoonotic risk, especially for vulnerable groups. In this scenario, continuous monitoring 

becomes fundamental to understanding the dynamics of the agent's circulation and guiding 

control measures. This study aimed to evaluate the occurrence of Salmonella spp. in broiler 

chicken flocks from an agribusiness located in the northwest region of Paraná between 2022 

and 2024. 17,135 samples were analyzed, obtained from official collections (drag swabs from 

litter at 21-33 days) and unofficial collections carried out during pre-housing in previously 

positive flocks. Unofficial sampling included bedding, silos, equipment/walls, evaporative 

pads, core yard, and composting areas. The highest number of samples was observed in 2024 

(44.7%), with unofficial collections predominating (72.5%). A comparison of positivity rates 

was performed between different production technologies, including conventional, blue curtain, 

semi-dark, dark, and modal systems. The overall positivity rate was 21.6%. In unofficial 

collections, the modal (9.2%) and dark (15.7%) systems showed lower positivity than the 

conventional system (19.7%). In official collections, only modal poultry houses showed lower 

detection rates. Thirty-six distinct serovars were identified, with S. Minnesota, S. Heidelberg, 

S. Schwarzengrund, S. Newport, and S. Mbandaka being the most prominent. The yard (31.2%) 

and the composting area (22.5%) showed the highest frequencies, while silos (7.0%) and 

equipment/walls (8.2%) had the lowest rates. The results indicated that Salmonella spp. remains 

a significant challenge in poultry farming in northwestern Paraná, presenting wide serological 

diversity and persistence across production cycles. It was observed that modern poultry houses 

have lower positivity rates compared to the conventional system. These findings highlight that 

the pathogen's dynamics are multifactorial and influenced by structural, environmental, and 

biosecurity factors, reinforcing the need for more efficient technologies and continuous 

monitoring to reduce its prevalence. The study contributes to the Sustainable Development 

Goals (SDGs), especially SDG 2 (Zero Hunger and Sustainable Agriculture), by reinforcing the 



production of safe food; SDG 3 (Good Health and Well-being), by preventing foodborne 

illnesses; and SDG 12 (Responsible Consumption and Production), by promoting biosecurity 

practices and sustainable management in the poultry supply chain. 

Keywords: Biosecurity. Broiler chickens. Environmental monitoring. Health monitoring. 

Poultry farming. Minnesota.  
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OCORRÊNCIA E PRINCIPAIS SOROVARES DE Salmonella spp. EM AMBIENTE 

DE CRIAÇÃO DE FRANGOS DE CORTE: REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Introdução 

No cenário mundial da produção de carne de frango, o Brasil se destaca como o terceiro 

maior produtor com 14,972 milhões de toneladas e o primeiro maior exportador de carne de 

frango, exportando no ano de 2024 um total de 5,295 milhões de toneladas (ABPA, 2025). 

Diante do expressivo crescimento do setor avícola e de sua importância para a economia 

brasileira, torna-se fundamental a manutenção de sistema de vigilância e controle contínuo 

sobre os principais patógenos que representam riscos à saúde única (Trevisol et al., 2023). Entre 

os desafios sanitários, destaca-se a infecção por Salmonella spp., cuja diversidade de sorovares 

está frequentemente associada aos produtos de origem avícola, além dos problemas 

relacionados com a resistência antimicrobiana (Shah et al., 2017).  

O gênero Salmonella pertence à família Enterobacteriaceae e encontra-se amplamente 

difundido na natureza, podendo infectar tanto os animais domésticos quanto os seres humanos 

(Freitas; Back, 2021). Esses microrganismos apresentam elevada capacidade de sobrevivência 

no ambiente, sendo comumente detectados na cama das aves, onde encontram condições 

favoráveis para persistência e multiplicação (Kaoud et al., 2018). 

Em termos de resistência física, são sensíveis a temperatura acima de 55°C por uma 

hora e 60°C por 15 a 20 minutos (Lima, 2017). Atualmente, estão descritos mais de 2600 

sorovares, dos quais, 1586 pertencem a subespécie enterica (Muslin et al., 2025). O seu controle 

na cadeia produtiva avícola, aliado a implementação de medidas de biosseguridade, constitui 

ferramenta essencial para a preservação e garantia do status sanitário dos planteis brasileiros 

(Baptista et al., 2023).  

A presença de Salmonella spp. representa, portanto, um grande desafio para a indústria 

avícola, acarretando perdas econômicas significativas, especialmente devido aos rigorosos 

critérios de qualidade microbiológica exigidos por diversos países importadores, o que pode 

restringir a comercialização em casos de contaminação (Rocha, 2017). Além disso, este 

patógeno constitui uma preocupação para a saúde pública, por se agente de toxinfecção 

alimentar em humanos, representando maior risco para crianças, idosos e indivíduos 

imunocomprometido (Mota et al., 2025).  

Diante desse cenário, a presente revisão tem como objetivo revisar e discutir os 

principais aspectos relacionados à salmonelose na avicultura, com ênfase nas vias de infecção 
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e disseminação ao longo da cadeia produtiva, bem como nos fatores inerentes ao sistema de 

criação que contribuem para a introdução e a persistência de Salmonella spp. nas granjas. 

1.2 Revisão da Literatura  

Salmonelose é o termo utilizado para denominar as enfermidades decorrente da infecção 

causada por bactérias do gênero Salmonella. Considerando a capacidade de causar doença, este 

gênero é dividido em dois grandes grupos: as salmonelas tíficas e as paratíficas (Freitas; Back, 

2021). As tíficas são altamente patogênicas para as aves, provocando elevada mortalidade e são 

representadas por apenas dois sorovares, Salmonella Gallinarum e Salmonella Pullorum. Já as 

paratíficas englobam todos os demais sorovares capazes de infectar aves, sendo que a maioria 

não causa doença clínica ou perdas produtivas significativas, mas pode atuar como fonte de 

infecção para seres humanos (Freitas; Back, 2021).  

Segundo Ferreira et al. (2022), de modo geral, a contaminação por salmonelas 

paratíficas não interfere significantemente na saúde das aves, uma vez que esses sorovares são 

altamente adaptados ao hospedeiro. Contudo, em situações de colonização intestinal, a bactéria 

pode alcançar a corrente sanguínea e ser disseminada para outros órgãos, favorecendo a 

contaminação da carcaça.  

A infecção pode ocorrer em diferentes etapas da cadeia produtiva, seja por aves de 

reposição, incubatórios, ambiente de criação, abatedouros, homem, manejo ou instalações 

(Cardoso; Tessari, 2008). Além disso, fatores como ração, água, roedores, transporte, 

equipamentos e até o próprio ambiente podem servir como veículo de introdução da bactéria 

nas granjas, tornando o controle de entrada um desafio constante (Voss Rech et al., 2015).  

Estudos de longo prazo são úteis para compreender a dinâmica da contaminação por 

Salmonella em galpões de frangos de corte e para identificar pontos críticos que demandam 

medidas de controle adicionais nas granjas (Voss Rech et al., 2019).  

Salmonella como desafio para saúde pública 

A Salmonella spp. é uma bactéria que apresenta importância por sua ligação com casos 

de Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar (DTHA) em humanos, exigindo controle 

rigoroso em toda a cadeia de produção e consumo de alimentos (Silva et al., 2019). O primeiro 

caso de salmonelose em seres humanos foi relatado em 1880, sendo predominantes, à época, as 

infecções por Salmonella Typhi. Entretanto, com avanços das medidas de prevenção e controle, 

a partir da década de 1940 verificou-se aumento progressivo do isolamento de sorovares não 

tifoides em humanos e animais, com destaque para Salmonella Typhimurium e Salmonella 

Enteritidis (Forshell; Wierup, 2006). 
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No Brasil, entre 2016 e 2019, os surtos de salmonela investigado pelo Ministério da 

Saúde apontaram como principais sorovares: S. Enteritidis (n=4), S. Typhi (n=3), S. Newport 

(n=2), S. Typhimurium (n=2) e outros 70 surtos foram caracterizados como Salmonella spp. 

(BRASIL, 2020). No cenário internacional, a Organização Mundial da Saúde relatou a infecção 

de 151 pessoas por S. Typhimurium monofásica, associada ao consumo de chocolates 

(Organização das Nações Unidas, 2022). 

Os sorovares Enteritidis e Typhimurium permanecem como os contaminantes mais 

prevalentes ao longo da cadeia de alimentos, sendo também os mais frequentemente associados 

à casos clínicos em humanos (EFSA e ECDC, 2024). Na União Europeia (UE), a salmonelose 

é atualmente a segunda maior causa de infecções gastrointestinais reportadas em seres 

humanos. Segundo The European Union One Health Zoonoses Report, em 2023, foram 

confirmados 77.486 casos, correspondendo a uma taxa de 18 casos para cada 100.000 

habitantes. Esse número representa um aumento de 16,9% em relação ao ano anterior (EFSA e 

ECDC, 2024). 

A concentração bacteriana associada à infecção por Salmonella spp. em humanos 

saudáveis varia de acordo com o sorovar, oscilando entre 106 e 108 unidades formadoras de 

colônia (UFC/g) (Brasil, 2011). No Brasil, a legislação determina a ausência desse patógeno 

em 25g ou mL de amostra analisada, inviabilizando o consumo e a comercialização de 

alimentos contaminados (BRASIL, 2019). 

No contexto nacional, a S. Enteritidis emergiu como um grande problema avícola e de 

saúde pública em 1993, no qual estudos epidemiológicos sugeriram que sua introdução no país 

ocorreu provavelmente no final da década de 1980, associado à importação de material genético 

avícola contaminado (Silva; Duarte, 2002). Estudos recentes demonstram que os sorovares de 

Salmonella mais frequentemente isolados em aves incluem S. Enteritidis; S. Typhimurium; S. 

Heidelberg, além de outros sorovares como S. Minnesota, S. Infantis, S. Senftenberg, S. 

Kentucky, S. Mbandaka e S. Agona, cuja prevalência pode variar conforme a região geográfica, 

o sistema de produção (Kipper et al, 2022). 

Métodos de controle de Salmonella na avicultura 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) desempenha um papel central 

na proteção da saúde pública no Brasil, atuando na regulamentação, fiscalização e 

monitoramento de produtos e serviços que envolvam risco sanitário. No âmbito da segurança 

alimentar, a ANVISA estabelece normas específicas para garantir a ausência de Salmonella 

spp. em alimentos de origem animal, exigindo que produtos comercializados estejam de acordo 

com padrões rigorosos de qualidade microbiológica (Delgado, 2015). 
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De forma complementar, o Programa Nacional de Sanidade Avícola (PNSA) determina 

a adoção de medidas de biosseguridade nos estabelecimentos avícolas comerciais com o 

propósito de reduzir a prevalência da Salmonella e aumentar a segurança dos consumidores. 

Para isso, todos os lotes de frangos de corte devem ser submetidos a colheitas de amostras para 

ensaios laboratoriais de detecção de Salmonella antes do envio ao abate (Brasil, 2016).  

Além disso, a Instrução Normativa nº 56, de dezembro de 2007 (Brasil, 2007), 

estabelece que camas de aviários identificadas com problema sanitário devem passar por 

procedimento de fermentação ou por outros métodos aprovados pela Defesa Sanitária Animal 

(DAS), assegurando que não haja risco potencial ao próximo lote. 

Cabe salientar que a sobrevivência ambiental da salmonela está associada a sua 

capacidade de formar biofilmes, definidos como comunidade bacterianas estruturadas em 

matriz extracelular aderida a superfícies vivas ou inertes (Lamas et al., 2018). Essas 

características aumentam significativamente a resistência das bactérias a desinfetantes de uso 

rotineiro, dificultado sua erradicação quando comparada às formas planctônicas (Lavinik, 

2024). 

A introdução e disseminação de salmonelas paratíficas entre lotes de frangos de corte 

pode ocorrer por transmissão vertical, a partir de matrizes infectadas, ou por transmissão 

horizontal, associados a lotes anteriores infectados ou a fontes ambientais, como ração, água 

contaminada, presença de roedores e instalação (Dar et al., 2017). Galpões contaminados, 

especialmente aqueles com equipamentos de difícil higienização, podem atuar como fontes 

persistentes de infecção para lotes subsequentes (Rose et al., 2000). Um exemplo é o sistema 

de resfriamento evaporativo, cujo painéis de celulose podem acumular poeira e 

microrganismos, favorecendo a contaminação ambiental (Voss-Rechÿ, 2019). 

Estudos demostram que a presença de salmonelas paratíficas em amostras ambientais 

de granjas está diretamente correlacionada com a infecção em frangos de corte e com a 

contaminação das carcaças no abate (Yamazaki et al., 2016). Além disso, a bactéria pode 

persistir por vários meses no trato gastrointestinal das aves, sendo a cama aviária um importante 

indicador da sua circulação nos plantéis (Beal et al.,2004; Voss Rech et al., 2017).  

O reuso da cama de aviário é prática amplamente adotada no Brasil, tanto por razões 

econômicas quanto ambientais, reduzindo a geração de resíduos e a carga poluente da atividade 

(Vaz, 2022; Vieira et al., 2015). Entretanto, para que a prática seja segura, a cama deve ser 

submetida a tratamentos adequados capazes de reduzir a carga microbiológica e mitigar risco 

sanitário (Vieira et al., 2015).  
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Os métodos mais utilizados para o tratamento da cama incluem a adição de cal virgem, 

o enleiramento e a fermentação superficial (Lopes et al., 2013; Lopes et al., 2015; Martins et 

al., 2013; Muniz et al., 2014; Vaz et al., 2017). A fermentação caracteriza-se por ser um 

procedimento natural de decomposição da matéria orgânica por microrganismos, resultando na 

produção de calor, vapor d´água e dióxido de carbono, o que contribui para a redução da carga 

bacteriana (Martins et al., 2013). 

Além disso, a amônia presente na cama desempenha papel relevante no controle de 

patógenos da cama, sendo produzida a partir da degradação do ácido úrico pela enzima uricase 

produzida por micro-organismos (fonte?). No entanto, sua atividade é influenciada por fatores 

como pH, temperatura, oxigênio e umidade (Kim; Patterson, 2003). Estudos demonstram que 

concentrações acima de 1.468 ppm apresentam efeitos bactericidas contra salmonela (Koziel et 

al., 2017). O método de cobertura plástica na superfície da cama favorece a retenção da amônia, 

aumentando a sua concentração e consequentemente, a eficiência na desinfeção (Gehring et al., 

2020). 

Muniz et al. (2022) relataram que a fermentação de cama de aviário com injeção de 

amônia (acima de 2.200ppm em 48 horas) foi eficiente na redução da carga bacteriana, 

promovendo assim a desinfecção da cama. Já o enleiramento atua principalmente pelo aumento 

da temperatura (50-60º C), mas apresenta limitações, uma vez que as regiões externas não 

atingem temperaturas consideradas bactericidas e a atividade da uricase diminui acima de 35°C, 

reduzindo a produção de amônia (Egute et al., 2010). No entanto, quando associado à cobertura 

plástica, o enleiramento mostra maior eficácia, por evitar a volatização da amônia e manter 

condições mais uniformes de desinfecção (Muniz et al., 2022). 

Com base na literatura revisada, evidencia-se que o controle da Salmonella spp. na 

avicultura exige estratégias integradas, fundamentadas em práticas rigorosas de biosseguridade 

e no monitoramento contínuo do ambiente de criação, uma vez que a persistência ambiental do 

patógeno e sua relevância para a saúde pública reforçam a necessidade de abordagens 

integradas (Brasil, 2016; Voss Rech et al., 2019). Nesse contexto, a ocorrência e a diversidade 

de sorovares de Salmonella em sistemas de produção intensivos, bem como sua relação com 

diferentes tipos de amostragem, condições estruturais dos aviários e pontos críticos de risco, 

assumem papel central para a compreensão da dinâmica de disseminação do agente. Assim, a 

avaliação sistemática desses fatores ao longo do tempo torna-se essencial para subsidiar 

estratégias mais eficazes de monitoramento e controle, contribuindo para a redução da 

contaminação entre lotes, a segurança sanitária da cadeia produtiva avícola e a proteção do 

consumidor. 
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1.4 Objetivo 

Analisar a ocorrência e diversidade de Salmonella spp. em lotes de frangos de corte de 

uma agroindústria localizada na região noroeste do Paraná, no período de 2022 a 2024, 

relacionando sua detecção aos tipos de coleta, às condições estruturais dos aviários, e aos 

principais pontos críticos de risco, com o intuito de embasar estratégias eficazes de 

monitoramento e controle no sistema de produção avícola integrado. 
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PREVALÊNCIA, DISTRIBUIÇÃO AMBIENTAL E DIVERSIDADE DE 

SOROVARES DE Salmonella spp. EM LOTES DE FRANGOS DE CORTE NO 

NOROESTE DO PARANÁ (2022 A 2024) 

RESUMO: A avicultura brasileira tem destaque mundial, porém a presença de Salmonella spp. 

permanece como desafio sanitário devido a impactos econômicos, barreiras comerciais e riscos 

à saúde pública. Este estudo analisou a ocorrência de Salmonella spp. em lotes de frangos de 

corte de uma agroindústria do noroeste do Paraná entre 2022 e 2024, identificando pontos 

críticos de contaminação e a influência de diferentes tecnologias de produção. Foram analisadas 

17.135 amostras provenientes de coletas oficiais, realizadas por swabs de arrasto da cama entre 

21 a 33 dias, e de coletas não oficiais no pré-alojamento, restritas a lotes previamente positivos. 

As amostragens incluíram cama, silos, equipamentos, pátio, placas evaporativas e 

composteiras. Houve maior número de amostras em 2024 (44,7%) e predominância de coletas 

não oficiais (72,5%). Em relação à tecnologia, foram avaliadas as taxas de positividade dos 

diferentes sistemas produtivos: convencional, cortina azul, semi-dark, dark e modal. Os 

aviários dark (42,2%) e modal (32,9%) foram os mais representados. A positividade geral foi 

de 21,6%. Nas coletas não oficiais, os sistemas modais (9,2%) e dark (15,7%) apresentaram 

menor positividade que o convencional (19,7%). Nas coletas oficiais, apenas o modal 

apresentou menor detecção. Foram identificados 36 sorovares distintos, destacando-se S. 

Minnesota, S. Heidelberg, S. Schwarzengrund, S. Newport e S. Mbandaka. O pátio (31,2%) e a 

composteira (22,5%) apresentaram as maiores frequências de isolamento, enquanto silos (7,0%) 

e equipamentos/muretas (8,2%) tiveram os menores índices; cama (13,0%) e placas 

evaporativas (10,9%) apresentaram valores intermediários. Os resultados demonstram que a 

Salmonella spp. continua sendo um desafio relevante na avicultura do noroeste do Paraná, 

caracterizando-se por ampla diversidade sorológica e persistência entre ciclos produtivos. 

Aviários modernos apresentam menores taxas de positividade em relação ao sistema 

convencional. Esses achados confirmam que a dinâmica do patógeno é multifatorial, sendo 

influenciada por fatores estruturais, ambientais e de biosseguridade, o que reforça a importância 

de tecnologias mais eficientes e de monitoramento contínuo para reduzir sua prevalência. 

PALAVRAS-CHAVE: Avicultura. Biosseguridade. Monitoramento ambiental. S. Minnesota. 

Monitoramento sanitário.   
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PREVALENCE, ENVIRONMENTAL DISTRIBUTION, AND DIVERSITY OF 

Salmonella spp. SEROVARS IN BROILER CHICKEN FLOCKS IN 

NORTHWESTERN PARANÁ (2022 TO 2024) 

ABSTRACT: Brazilian poultry farming is a global leader, but the presence of Salmonella spp. 

remains a sanitary challenge due to economic impacts, trade barriers, and public health risks. 

This study evaluated the occurrence of Salmonella spp. in broiler chicken flocks from an 

agribusiness in northwestern Paraná between 2022 and 2024, identifying critical contamination 

points and the influence of different production technologies. A total of 17,135 samples were 

analyzed, obtained from official collections using litter swabs between 21 and 33 days of age, 

and from unofficial pre-housing collections, restricted to previously positive flocks. Sampling 

included litter, silos, equipment, yard, evaporative cooling pads, and composting areas. The 

highest number of samples was collected in 2024 (44.7%), with a predominance of unofficial 

collections (72.5%). Regarding technology, the positivity rates of different production systems 

were evaluated: conventional, blue curtain, semi-dark, dark, and modal. Dark (42.2%) and 

modal (32.9%) poultry houses were the most represented. The overall positivity rate was 21.6%. 

In unofficial collections, the modal (9.2%) and dark (15.7%) systems showed lower positivity 

than the conventional system (19.7%). In official collections, only the modal system showed 

lower detection rates. Thirty-six distinct serovars were identified, with S. Minnesota, S. 

Heidelberg, S. Schwarzengrund, S. Newport, and S. Mbandaka being the most prominent. The 

yard (31.2%) and composting area (22.5%) showed the highest isolation frequencies, while 

silos (7.0%) and equipment/walls (8.2%) had the lowest rates; litter (13.0%) and evaporative 

pads (10.9%) showed intermediate values. The results demonstrate that Salmonella spp. 

continues to be a relevant challenge in poultry farming in northwestern Paraná, characterized 

by wide serological diversity and persistence across production cycles. Modern poultry houses 

were found to have lower positivity rates compared to the conventional system. These findings 

confirm that the pathogen's dynamics are multifactorial, being influenced by structural, 

environmental, and biosecurity factors, which reinforces the importance of more efficient 

technologies and continuous monitoring to reduce its prevalence. 

KEYWORDS: Biosecurity. Broiler chickens. Environmental monitoring. Composting. S. 

Minnesota. Sanitary monitoring.   
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PREVALENCIA, DISTRIBUCIÓN AMBIENTAL Y DIVERSIDAD DE SEROVARES 

DE Salmonella spp. EN PARVADAS DE POLLOS DE ENGORDE DEL NOROESTE 

DE PARANÁ (2022 A 2024) 

RESUMEN: La avicultura brasileña es líder mundial, pero la presencia de Salmonella spp. 

sigue siendo un desafío sanitario debido a los impactos económicos, las barreras comerciales y 

los riesgos para la salud pública. Este estudio evaluó la presencia de Salmonella spp. en 

parvadas de pollos de engorde de una agroindustria en el noroeste de Paraná entre 2022 y 2024, 

identificando puntos críticos de contaminación y la influencia de diferentes tecnologías de 

producción. Se analizaron un total de 17.135 muestras, obtenidas de recolecciones oficiales 

mediante hisopos de cama entre 21 y 33 días de edad, y de recolecciones no oficiales previas al 

alojamiento, restringidas a parvadas previamente positivas. El muestreo incluyó cama, silos, 

equipos, patio, paneles de enfriamiento evaporativo y áreas de compostaje. El mayor número 

de muestras se recolectó en 2024 (44,7%), con predominio de recolecciones no oficiales 

(72,5%). En cuanto a la tecnología, se evaluaron las tasas de positividad de diferentes sistemas 

de producción: convencional, cortina azul, semioscuro, oscuro y modal. Los gallineros oscuros 

(42,2%) y modales (32,9%) fueron los más representados. La tasa general de positividad fue 

del 21,6%. En recolecciones no oficiales, los sistemas modales (9,2%) y oscuros (15,7%) 

mostraron una positividad menor que el sistema convencional (19,7%). En recolecciones 

oficiales, solo el sistema modal mostró tasas de detección más bajas. Se identificaron treinta y 

seis serovares distintos, siendo S. Minnesota, S. Heidelberg, S. Schwarzengrund, S. Newport y 

S. Mbandaka los más prominentes. El patio (31,2%) y el área de compostaje (22,5%) mostraron 

las frecuencias de aislamiento más altas, mientras que los silos (7,0%) y el equipo/paredes 

(8,2%) tuvieron las tasas más bajas; la cama (13,0%) y los paneles evaporativos (10,9%) 

mostraron valores intermedios. Los resultados demuestran que Salmonella spp. La avicultura 

en el noroeste de Paraná sigue siendo un desafío relevante, ya que se caracteriza por una amplia 

diversidad serológica y persistencia a lo largo de los ciclos de producción. Se observó que las 

granjas avícolas modernas presentan tasas de positividad más bajas en comparación con el 

sistema convencional. Estos hallazgos confirman que la dinámica del patógeno es 

multifactorial, influenciada por factores estructurales, ambientales y de bioseguridad, lo que 

refuerza la importancia de tecnologías más eficientes y un monitoreo continuo para reducir su 

prevalencia. 

PALABRAS CLAVE: Avicultura. Bioseguridad. S. Minnesota. Monitoreo ambiental. 

Monitoreo sanitario. 
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Introdução 

A avicultura brasileira desempenha um papel estratégico no agronegócio nacional, 

consolidando-se como uma das cadeias produtivas mais eficientes e tecnificadas do mundo. O 

país ocupa posição de destaque tanto na produção quanto na exportação de carne de frango, 

sendo o maior exportador global e um dos três maiores produtores (ABPA, 2025). Em 2024, 

foram produzidas aproximadamente 14,97 milhões de toneladas de carne de frango, das quais 

5,29 milhões foram destinadas ao mercado internacional (ABPA, 2025). Esse cenário evidencia 

a relevância econômica e social do setor, que contribui significativamente para geração de 

empregos, desenvolvimento regional e segurança alimentar. 

O expressivo crescimento da avicultura, entretanto, é acompanhado por desafios 

sanitários complexos, entre os quais se destaca a ocorrência de Salmonella spp., um dos 

principais patógenos associados à produção avícola em escala global. Esse microrganismo com 

potencial zoonótico representa um problema de saúde pública, sendo associado a surtos de 

Doenças de Transmissão Hídrica e Alimentar, com maior impacto em indivíduos 

imunocomprometidos, idosos e crianças (Freitas; Back, 2021; Mota et al., 2025).  

O gênero Salmonella compreende um grupo vasto e diversificado, com mais de 2.600 

sorovares descritos, muitos dos quais possuem capacidade de persistir no ambiente produtivo, 

colonizar aves e contaminar produtos avícolas (Muslin et al., 2025). O seu controle na cadeia 

produtiva avícola, associado a implementação de medidas de biosseguridade, representa uma 

ferramenta essencial para a preservação e garantia do status sanitário dos rebanhos brasileiros 

(Baptista et al., 2023). 

A presença de Salmonella spp. ao longo da cadeia produtividade de frango de corte, 

também representa risco à saúde pública, além dos custos substanciais à indústria, devido a 

perdas econômicas, restrições comerciais, necessidade de ações corretivas e comprometimento 

da imagem da cadeia produtiva (Freitas; Back, 2021; Papoula-Perreira et al., 2025). Diante 

desses impactos, o monitoramento e o controle do agente são essenciais para a manutenção de 

padrões sanitários compatíveis com as exigências de mercados nacionais e internacionais 

(Brasil, 2025). 

No Brasil, a legislação vigente estabelece critérios rigorosos para o controle de 

Salmonella spp., exigindo a ausência do patógeno em amostras de 25 g ou mL de produtos 

avícolas destinados ao consumo (Brasil, 2019). Programas oficiais, como a Instrução 

Normativa SDA nº 20/2016, determinam a realização periódica de coletas em abatedouros 

registrados no Serviço de Inspeção Federal, permitindo o acompanhamento da prevalência do 

agente em lotes destinados ao processamento (Brasil, 2016). 
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A produção de carne de frango brasileira apresenta perfil epidemiológico caracterizado 

pela predominância de sorovares como Salmonella Minnesota, S. Heidelberg, S. Mbandaka e 

S. Schwarzengrund (Brasil, 2025; Voss-Rech et al., 2019). Essa predominância é confirmada 

pelos dados oficiais do Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal (DIPOA), 

que apontam que, em 2023, 65,76% das amostras positivas para Salmonella spp. em carcaças 

de frango eram classificadas como S. Minnesota, seguidas por S. Heidelberg com 16,10% de 

ocorrência (Brasil, 2025). 

O controle de Salmonella spp. nos sistemas de produção avícola tem sido historicamente 

desafiador devido à capacidade do patógeno de sobreviver por longos períodos em diversos 

materiais e estruturas presentes no ambiente de criação. Estudos demonstram que a Salmonella 

é capaz de persistir na cama aviária, poeira, equipamentos, estruturas internas, placas 

evaporativas e até mesmo em áreas externas adjacentes ao aviário (Crabb et al., 2019; Voss-

Rech et al., 2019). A capacidade de sobrevivência aumenta quando há presença de matéria 

orgânica, especialmente em locais onde o processo de limpeza e desinfecção é dificultado (Chen 

et al., 2014; Kaoud et al., 2018). Fatores ambientais, como umidade, temperatura e composição 

da cama, também influenciam a persistência do microrganismo e sua disseminação (Chen et 

al., 2014). 

Diante desse cenário, torna-se essencial compreender os fatores que influenciam a 

ocorrência, a diversidade e a dinâmica ambiental de Salmonella spp. nas granjas de frango de 

corte. No contexto brasileiro, ainda são limitados os estudos que avaliam de forma integrada a 

relação entre tecnologias de produção, pontos críticos ambientais, tipos de coleta e presença de 

sorovares específicos em unidades produtivas comerciais. Assim, investigações que 

contemplem múltiplas variáveis estruturais e sanitárias são fundamentais para subsidiar 

estratégias mais eficazes de controle. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a ocorrência e a diversidade de 

Salmonella spp. em uma agroindústria localizada na região noroeste do Paraná, considerando o 

tipo de coleta, os pontos amostrais no ambiente de produção e a influência das diferentes 

tecnologias de produção.  
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Material e métodos 

Foram analisados os dados de integrados de uma agroindústria localizada na região 

noroeste do estado do Paraná, obtidos durante os anos de 2022 a 2024 relacionados às coletas 

de swabs oficiais (swab de arrasto de cama de aviário) para análise da presença de Salmonella 

spp. em lotes de frangos de corte com idade variando entre 21 e 33 dias e também de coletas 

não oficiais realizadas durante o intervalo entre lotes (etapa de pré-alojamento) apenas nos lotes 

que demostraram positividade para a bactéria no lote anterior.  

As coletas não oficiais realizadas na etapa de pré-alojamento foram feitas nas seguintes 

ordens e locais: 1 – cama; 2 – equipamentos e muretas; 3 – silo de ração; 4 – placa evaporativa; 

5 – pátio do núcleo; 6 – composteira.  

As coletas não oficiais de cama (Figura 1) realizadas durante o intervalo de alojamento 

(etapa de pré-alojamento) seguiram a mesma metodologia da coleta de cama oficial, perfazendo 

uma volta completa por todo o aviário pelas regiões de maior concentração de umidade, laterais 

dos aviários próximo das muretas (Figura 2) e entre a primeira linha de bebedouros e 

comedouros (Figura 2); já as coletas de equipamentos e muretas foram realizadas por meio de 

um pool de amostra de swab de comedouros fixos e infantis; bebedouros; cercas divisórias, 

cortinas transversais e muretas do aviário.  

 

Figura 1 – Vista do interior do aviário com procedimento de vazio sanitário, momento antes da 

realização do swab de arrasto de cama de aviário para análise da presença de Salmonella spp. (coleta 

não oficial de cama), 2025. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  
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Figura 2 – Vista de equipamentos e mureta de alvenaria desinfectados, momento anterior às coletas de 

amostra de swab (coleta não oficial de cama) em um aviário de uma integração localizada na região 

noroeste do estado do Paraná, 2025. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

As coletas de amostras dos silos de ração foram feitas em sua base, buscando estruturas 

como a rosca helicoidal e o funil (Figura 3). Em sequência, as amostras oriundas das placas 

evaporativas (Figura 4) foram coletadas dentro da dog house, (câmara de entrada de ar equipada 

com placas evaporativas para climatização do aviário), sendo feito um pool entre piso e 

estruturas como muretas, cortinas, túnel door (ponto de entrada do ar no sistema de climatização 

em túnel) e a própria placa evaporativa.  

 

Figura 3 – Vista externa e interna da base do silo de armazenamento de ração de um aviário de uma 

integradora localizada na região noroeste do estado do Paraná, 2025.  

Fonte: Arquivo pessoal.   
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Figura 4 – Dog house (câmara de entrada de ar equipada com placas evaporativas para climatização) de 

um aviário de uma integradora localizada na região noroeste do estado do Paraná, 2025. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Na coleta de material de pátio (Figura 5), área externa ao aviário, buscou-se áreas de 

maior circulação, como entre os aviários, portas de carregamento e descarregamento e fluxo de 

entrada no núcleo. Por fim, as coletas de composteiras (Figura 6) foram realizadas nas áreas de 

piso, calçadas frontais, portões telados, tábuas e paredes de células vazias.  

 

Figura 5 – Pátio do núcleo com aplicação de cal de um aviário de uma integração localizada na região 

noroeste do estado do Paraná, 2025. 

 

Fonte: Arquivo pessoal.  
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Figura 6 – Estrutura de composteira do nucleio de uma integração localizada na região noroeste do 

estado do Paraná,  2025. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Os resultados da positividade ou não para Salmonella spp. nos lotes de frangos de corte, 

foram relacionados com os parâmetros: ano de avaliação (2022; 2023 e 2024); tipo de coleta 

(oficial - cama e não oficial – intervalo entre lotes); tipo de amostra não oficial (cama do aviário; 

equipamentos e muretas; silos de ração; placa evaporativa; pátio do núcleo e composteira); 

sorovar identificado nas coletas não oficiais; e tecnologia do aviário (1 – convencional 

(ventilação por pressão negativa, mas com incidência de luminosidade externa transpassada 

pelas cortinas de vedação de cor amarelas); 2 - cortina azul (ventilação por pressão negativa, 

mas com incidência de luminosidade externa transpassada pelas cortinas de vedação de cor 

azul); 3 - semi dark (ventilação por pressão negativa, cortina escurecida, mas sem controle de 

luminosidade); 4 - dark (ventilação por pressão negativa e totalmente escurecida, com controle 

da luminosidade); 5 - modal (ventilação por pressão negativa, totalmente escurecida, controle 

de luminosidade e presença de inlets para auxiliar na qualidade do ar para ventilação mínima).  

A análise da positividade para Salmonella spp. foi realizada por um laboratório 

credenciado junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA para 

realização de análises oficiais de controle e monitoria para Salmonela e micoplasma das aves 

conforme determina o Plano Nacional de Sanidade Avícola (PNSA), e realizada de acordo com 

a norma ISO 6579-1:2017, que estabelece o método horizontal para a detecção do patógeno em 

alimentos, rações e amostras ambientais. 

Após tabulação dos dados no programa Excel, os dados foram analisados no programa 

estatístico IBM SPSS v 21.0. Foi feita a estatística descritiva, por meio da determinação da 

frequência absoluta (n) e relativa (%) dos parâmetros avaliados. A análise da associação entre 
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as variáveis foi feita por meio de Tabelas de Referência Cruzada, sendo os resultados analisados 

por meio do teste Qui-quadrado de Pearson, Qui-quadrado com correção de Yates ou Exato de 

Fisher. Para todos os testes, foi considerado nível de significância de 5%.  

 

2.8. Resultados e discussão 

Os resultados da frequência absoluta (n) e relativa (%) das coletas para análise da 

presença de Salmonella spp. em galpões de frangos de corte, levando-se em conta as variáveis 

ano de produção, tipo e local de coleta, tipo de tecnologia utilizada, além da presença ou 

ausência do agente estão apresentados na Tabela 1.  

Verificou-se maior percentual de coleta para o ano de 2024 (44,7%). Além disso, maior 

percentual de amostras não oficiais (72,5%) foram obtidas, no entanto, quando analisado 

separadamente os diferentes locais de coleta, maior percentual foi obtido para as amostras 

oficiais de cama (27,5%) (Tabela 1). 

Em relação à tecnologia, maior percentual de amostras foram obtidas para aviários mais 

modernos (42,2% dark e 32,9% modal).  

 

Tabela 1. Frequência absoluta (n) e relativa (%) das variáveis influenciadoras medidas (ano, local de 

coleta, tipo de tecnologia, tipo de coleta) e resposta (positividade para Salmonella spp.) de aviários de 

frangos de corte localizados na região noroeste do estado do Paraná 

Variável Resposta n (%) 

Ano 

2022 

2023 

2024 

3480 (20,3%) 

5993 (35,0 %) 

7662 (44,7%) 

Tipo de coleta 
Oficial 

Não oficial 

4714 (27,5%) 

12421 (72,5%) 

Local de coleta 

Cama (amostra não oficial) 

pool equipamento e mureta 

Silo 

Placa 

Pátio 

Composteira 

Cama (amostra oficial de cama) 

2508 (14,6%) 

2425 (14,2%) 

2284 (13,3 %) 

2402 (14,0%) 

1432 (8,4%) 

1370 (8,0%) 

4714 (27,5%) 

Tipo de tecnologia 

Aviário cortina amarela (convencional) 

Aviário cortina azul 

Aviário semi-dark 

Aviário dark 

Aviário modal 

513 (3,0%) 

1984 (11,6%) 

1772 (10,3%) 

7225 (42,2%) 

5641 (32,9%) 

Positividade Salmonella spp. 
Ausente 

Presente 

13438 (78,4%) 

3697 (21,6%) 

 

Em termos de positividade para Salmonella spp., das 17135 amostras colhidas, 21,6% 

foram positivas (Tabela 1). Voss-Rech et al. (2019) demonstram que amostras ambientais, 

especialmente de cama, atuam como importantes reservatórios de Salmonella spp. Os autores 
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ainda destacam que a cama pode permanecer contaminada por longos períodos e servir como 

fonte de reintrodução do patógeno entre lotes, sobretudo quando é reciclada sem um tratamento 

adequado.  

As principais normativas e documentos técnicos utilizados no controle de Salmonella 

spp. incluindo os Programas Nacionais de Controle da União Europeia, o Codex Alimentarius, 

os padrões de desempenho do Food Safety and Inspection Service (FSIS) e a legislação 

brasileira (como a IN nº 20/2016 do MAPA) (Brasil, 2016), oferecem diretrizes para 

amostragem, frequência de coleta e ações corretivas. No entanto, esses referenciais não 

estabelecem um valor único considerado ‘aceitável’ para positividade em swabs ambientais 

coletados nas fases de criação de frangos de corte. Em geral, as metas regulatórias concentram-

se em lotes, matrizes, sorovares de interesse ou carcaças no abate, e não em amostras ambientais 

pré-abate. Por esse motivo, a positividade encontrada deve ser interpretada de forma integrada, 

levando em conta fatores como o método de amostragem, o ponto de coleta e o histórico 

sanitário da granja, ao invés de um limite percentual universal. 

Em relação aos sorovares, cabe salientar que foram sorotipificados somente as 

amostras que apresentaram positividade nas coletas não oficiais e no total foram identificadas 

36 sorovares distintos de Salmonella spp. em lotes de frango de corte, demostrando a ampla 

diversidade desse patógeno nos lotes avaliados. Entretanto, observou-se que apenas alguns 

sorovares se destacaram pela maior frequência de ocorrência, sendo considerados os mais 

representativos. Entre eles, S. Minnesota, S. Heidelberg, S. Schwarzengrund, S. Newport, S. 

Mbandaka, S. Saintpaul, S. Anatum, S. Agona, S. Javiana e S. Gloucester foram os dez sorovares 

isolados mais comuns (Figura 7). 
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Figura 7 -  Sorovares mais prevalentes de Salmonella, isolados em plantéis de frangos de corte de uma 

Agroindústria localizada na região noroeste do estado do Paraná. 

 
Resultados semelhantes foram observados por Voss-Rech et al. (2015), que analisaram 

amostras coletadas em granjas de frangos de corte pertencentes a dez empresas integradoras 

dos estados de Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul. Nesse estudo, foram identificados 

quinze sorovares de Salmonella, destacando-se S. Minnesota (40,24%), especialmente 

prevalente no Mato Grosso do Sul, seguida por S. Infantis (14,63%), S. Heidelberg (7,31%), S. 

Senftenberg (6,09%) e S. Mbandaka (6,09%) como os mais prevalentes. Esses achados 

corroboram com os resultados do presente estudo, sobretudo no que se refere à elevada 

frequência de S. Minnesota, que permanece como um dos principais sorovares circulantes na 

avicultura brasileira, reforçando seu caráter emergente e sua ampla disseminação nas granjas. 

Além disso, a ocorrência de sorovares como S. Heidelberg e S. Mbandaka mostrou-se 

consistente entre os trabalhos, indicando um padrão epidemiológico semelhante entre diferentes 

regiões produtoras, particularmente nos estados do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso do 

Sul. 

Dados oficiais também reforçam essa tendência, demostrando predominância 

marcante de S. Minnesota (65,76%) e S. Heidelberg (16,10%) em carcaças de frangos, com 

detecção esporádica de outros sorovares de importância em saúde pública, como S. 

Typhimurium e salmonelas monofásicas (0,90%), e ausência de S. Enteritidis. Os demais 

sorovares representaram 17,23% das ocorrências, incluindo sorovares como S. Agona, S. 

Anatum, S. Infantis, S. Mbandaka, S. Newport, S. Saintpaul, S. Schwarzengrund, S. 

Senftenberg, entre outros (Brasil, 2025). Estudos epidemiológicos indicam que as S. Enteritidis; 
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S. Typhimurium e S. Heidelberg figuram entre os sorovares de Salmonella mais frequentemente 

isolados em aves, acompanhados por sorovares como S. Minnesota, S. Infantis, S. Senftenberg, 

S. Kentucky, S. Mbandaka e S. Agona, cuja distribuição varia de acordo com a região geográfica 

e o sistema de produção (Kipper et al., 2022). 

As Salmonella monofásicas constituem variantes de Salmonella enterica subsp.. 

enterica sorovar Typhimurium que apresentam apenas a fase antigênica flagelar 1 (i), 

caracterizando-se pela ausência da expressão do antígeno flagelar da fase 2 (1,2). Assim, 

enquanto o sorovar clássico apresenta o perfil antigênico 1,4,[5],12:i:1,2, a variante monofásica 

é identificada como 1,4,[5],12:i:-. Essa condição decorre, em geral, de mutações ou deleções 

nos genes responsáveis pela regulação da fase flagelar (como fljA, fljB ou hin) (Napoleoni et 

al., 2023). 

Na Tabela 2 tem-se os resultados da positividade para Salmonella spp. em frangos de 

corte em relação ao ano de avaliação e tipo de tecnologia em coletas oficiais e não oficiais 

(intervalo).  

Tabela 2: Tabela de Referência cruzada da positividade para Salmonella spp. em lotes de frangos de 

corte (n=12421) relacionadas ao ano e tipo de tecnologia em dois tipos de coleta (intervalo e oficial). 

Variável Resposta 

Tipo de coleta 

Não oficiais 

(n=12421) 

Oficiais  

(n=4714) 

Ano de avaliação 

2022 

2023 

2024 

350/2406 (14,5%)* 

605/4392 (13,8%) 

750/5623 (13,3%) 

442/1074 (41,2%)** 

688/1601 (43,0%) 

862/2039 (42,3%) 

Tipo de tecnologia 

Convencional (amarela) 

Cortina azul 

Semi dark 

Dark 

Modal 

80/407 (19,7%)a 

230/1430 (16,1%)ab 

195/1236 (15,8%)ab 

819/5206 (15,7%)b 

381/4142 (9,2%)c 

49/106 (46,2%)a 

280/554 (50,5%)a 

245/536 (45,7%)a 

930/2019 (46,1%)a 

488/1499 (32,6%)b 
* não significativo pelo teste Qui-quadrado de Pearson (P=0,351); ** não significativo pelo teste Qui-quadrado de Pearson 

(P=0,647); Valores seguidos de letras diferentes na coluna foram comparados em tabelas 2 x 2 pelo teste de Qui-quadrado 

com correção de Yates (P<0,01) 

 

Não foram identificadas diferenças (P>0,05) entre os anos avaliados para as coletas não 

oficiais e oficiais (Tabela 2). Por outro lado, em relação ao tipo de tecnologia, verificou-se que 

nas coletas não oficiais, o sistema dark (15,7% positividade), e principalmente o modal (9,2% 

positividade) apresentaram resultados inferiores em comparação ao sistema convencional 

(19,7% de positividade). Já nas coletas oficiais, apenas a tecnologia modal apresentou menor 

percentual de positividade (P<0,05) em relação às demais tecnologias.  

Esses achados estão alinhados ao estudo de Machado Junior et al. (2020), que 

identificaram maior probabilidade de isolamento de Salmonella spp. em aviários convencionais 

e mais antigos, enquanto estruturas dotadas de maior controle ambiental apresentaram menor 
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prevalência do patógeno, atribuída ao melhor isolamento, menor exposição a vetores e maior 

eficiência sanitária. Assim como observado no presente estudo, os autores relatam que a 

tecnologia e o padrão estrutural do aviário constituem fatores determinantes para a ocorrência 

de Salmonella spp. reforçando que sistemas com maior controle ambiental tendem a apresentar 

menor risco de persistência do agente.  

De forma complementar, os achados também se relacionam às evidências apresentadas 

por Cardoso et al. (2024), que demonstraram elevada persistência ambiental de S. Heidelberg 

em materiais associados à cama das aves, além de forte similaridade genética entre isolados 

provenientes de diferentes ciclos produtivos. Embora o estudo genômico não tenha avaliado 

diferentes tecnologias de produção, sua demonstração de que S. Heidelberg permanece em 

estruturas do aviário mesmo após troca de lote sustenta a hipótese de que sistemas com melhor 

controle ambiental e menor estresse como os sistemas dark e modal tendem a reduzir a 

permanência de cepas persistentes no ambiente, o que pode explicar as menores taxas de 

positividade encontradas nas coletas não oficial em nosso estudo.  

Além disso, a predominância de sorovares como S. Heidelberg e S. Minnesota relatada 

por Cardoso et al. (2024), coincide com os sorovares observados no presente estudo, reforçando 

que a circulação desses sorovares é amplamente influenciada tanto pela capacidade de 

adaptação ao ambiente como pela eficiência dos programas de biosseguridade adotados.  

Estudos e revisões recentes mostram que intervenções integradas como reforço da 

biosseguridade (controle de acesso, rotinas de limpeza/desinfecção), manejo adequado da cama 

(tratamento ou substituição), uso de sistemas modernos de ventilação e automação, e 

monitoramento sistemático estão correlacionadas com menores taxas de detecção de 

Salmonella em granjas poedeiras. Assim, além de tecnologias estruturais, a combinação de 

múltiplas medidas são as estratégias mais eficazes para reduzir a pressão de infecção no aviário 

e mitigar riscos à inocuidade dos alimentos (Neelawala et al., 2024). Os achados do presente 

estudo reforçam essa tendência, indicando que unidades produtivas com tecnologias mais 

modernas (dark e modal), tendem a apresentar menor pressão de infecção e melhor controle de 

sorovares persistentes, o que se traduz em menor risco sanitário ao longo da cadeia produtiva. 

A consideração desses fatores é essencial para compreender os elementos que podem 

influenciar a ocorrência de Salmonella spp. nos sistemas de produção avícola, uma vez que 

refletem tanto as condições de coletas quantos as características estruturais e de manejo dos 

aviários.  
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Ademais, embora Machado Junior et al. (2020), tenham identificado tendências 

temporais, a relação entre tipos de aviário permaneceu estável ao longo dos ciclos, o que é 

coerente com a ausência de diferenças anuais encontrada neste trabalho.  

A positividade para Salmonella spp. variou significativamente (P<0,01) de acordo com 

o local de coleta das amostras (Tabela 3), evidenciando que fatores relacionados ao ambiente 

podem exercer papel relevante na manutenção e disseminação do patógeno. 

 

Tabela 3. Referência cruzada entre positividade para Salmonela x local de coleta e local de coleta com 

sorotipificação dos isolados de uma Integração localizada na região noroeste do estado do Paraná, 

durante o período de 2022 a 2024. 

Local de coleta n (%) positivos Valor P* 

Pátio externo ao aviário (n=1432) 

Composteira (n=1370) 

Cama (n=2508) 

Placa evaporativa (n=2402) 

Pool de equipamentos e mureta do aviário (n=2425) 

Silo (n=2284) 

447 (31,2%)a 

308 (22,5%)b 

326 (13,0%)c 

263 (10,90%)d 

200 (8,20%)e 

161 (7,00%)e 

<0,01 

Valores seguidos de letras diferentes na coluna demonstram diferenças (P<0,01) em tabelas 2 x 2 pelos testes Qui-

quadrado de Pearson. 

Observou-se maior frequência de amostras positivas no pátio externo ao aviário 

(31,2%), seguido pela composteira (22,5%), enquanto os menores índices foram observados 

nos silos (7,0%), e em pools de equipamentos/mureta (8,2%). A cama (13,0%) e as placas 

evaporativas (10,9%) apresentaram valores intermediários. 

Segundo Crabb et al. (2019), a distribuição espacial de S. enterica em galpões de 

frangos apresenta forte heterogeneidade, com maior probabilidade de detecção em locais de 

intenso trânsito de pessoas, veículos e vetores. Esse padrão é consistente com os resultados do 

presente estudo, que evidenciam maior persistência ambiental do patógeno em locais externos 

e em pontos associados ao acúmulo de matéria orgânica, pátio (31,2%), composteira (22,5%) e 

cama (13,0%). 

Em concordância, Kaoud et al. (2018), verificaram que a presença de matéria orgânica 

compromete significativamente a eficiência dos desinfetantes utilizados na sanitização de 

granjas de frangos de corte, o que pode explicar a maior frequência de isolamento observada 

no pátio, na composteira e na cama, ambientes naturalmente mais expostos ao acúmulo de 

resíduos orgânicos e, portanto, menos responsivos às medidas de higienização. A positividade 

intermediária observada na cama (13,0%) e nas placas evaporativas (10,9%) corrobora os 

achados de Voss-Rech et al. (2019), que identificaram persistência de S. Heidelberg nesses 

locais, caracterizando-os como importantes reservatórios capazes de manter o patógeno entre 

ciclos produtivos.  
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De forma semelhante, estudos sobre sobrevivência de Salmonella em cama e durante 

compostagem demonstra que, quando o processo de compostagem não atinge temperaturas 

adequadas, o microrganismo pode persistir por longos períodos (Chen et al., 2014), o que 

reforça a relevância sanitária da cama como ponto crítico, também identificado neste trabalho. 

O reuso da cama de aviário é amplamente adotado no Brasil por razões econômicas e 

ambientais, reduzindo resíduos e a carga poluente da atividade (Vieira et al., 2015; Vaz, 2022). 

Para que a prática seja segura, são necessários tratamentos capazes de reduzir a carga 

microbiológica (Vieira et al., 2015), sendo os métodos mais utilizados, a adição de cal virgem, 

o enleiramento e a fermentação (Lopes et al., 2013; Lopes et al., 2015; Martins et al., 2013; 

Muniz et al., 2014; Vaz et al., 2017). A fermentação promove a decomposição da matéria 

orgânica, com produção de calor e amônia, atingindo temperaturas de 50–60 °C, o que contribui 

para a redução bacteriana (Martins et al., 2013).  

Isso pode ser comprovado no estudo de Muniz et al. (2022), os quais demonstraram 

que a fermentação com injeção de amônia (acima de 2.200ppm em 48 horas) foi eficiente na 

desinfecção da cama. Apesar do enleiramento também elevar a temperatura da cama (50–60 

°C), sua eficácia é limitada sem o uso de uma cobertura,  no entanto é aprimorada quando 

associado à cobertura da leira com lona plástica (Muniz et al., 2022).  

Salienta-se que os menores índices de positividade observados nos silos (7,0%) e em 

pools de equipamentos/muretas (8,2%) concordam com estudos que relatam menor frequência 

de contaminação em estruturas fechadas e manejadas sob maior controle higiênico, como 

fábricas de ração e sistemas de armazenamento (Gosling et al., 2022).   
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Conclusão 

Os resultados do presente estudo demonstram que a Salmonella spp. permanece como 

um dos principais desafios sanitários na produção de frangos de corte na região noroeste do 

Paraná, apresentando ampla diversidade sorológica e persistindo entre ciclos consecutivos de 

criação. A identificação de 36 sorovares distintos, com destaque para S. Minnesota, S. 

Heidelberg, S. Mbandaka, S. Schwarzengrund e S. Newport, reforça o cenário nacional descrito 

por diferentes autores e por relatórios oficiais, indicando a circulação predominante de 

sorovares adaptados ao ambiente avícola e à cadeia produtiva brasileira. 

A positividade manteve-se estável ao longo dos anos, sugerindo pressão de infecção 

constante no sistema estudado. Entretanto, a tecnologia de produção influenciou os resultados: 

aviários modernos, especialmente o sistema modal, apresentaram menores taxas de positividade 

quando comparados ao sistema convencional. Assim, os achados demonstram que a dinâmica 

de Salmonella spp. é multifatorial e dependente de fatores estruturais, ambientais e de 

biosseguridade. A adoção de tecnologias mais eficientes, associada ao monitoramento contínuo 

e ao controle rigoroso dos pontos críticos (principalmente pátio externo ao aviário, composteira 

e cama de frango), representa a principal estratégia para reduzir a prevalência do patógeno e 

fortalecer a segurança sanitária da cadeia produtiva.  
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3. CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo reforçam que a Salmonella spp. permanece como 

um dos principais desafios sanitários na avicultura de corte, evidenciando não apenas sua 

ampla diversidade sorológica, mas também sua capacidade de persistência ao longo dos 

ciclos produtivos. Esse cenário confirma que a presença do patógeno está consolidada na 

cadeia produtiva, exigindo abordagens contínuas e integradas de controle. 

A estabilidade das taxas de positividade ao longo do tempo, associada à 

identificação de sorovares frequentemente relatados no contexto nacional, demonstra que a 

dinâmica de infecção é complexa e sustentada por múltiplos fatores. Nesse contexto, os 

resultados obtidos reforçam que melhorias estruturais e tecnológicas nos sistemas de 

produção desempenham papel fundamental na redução da ocorrência do agente, embora não 

sejam suficientes de forma isolada. 

Dessa forma, evidencia-se que o controle de Salmonella spp. depende da integração 

entre ambiência, manejo e biosseguridade, com destaque para a importância do 

monitoramento sanitário contínuo e da gestão eficiente dos pontos críticos de contaminação 

no ambiente de produção. A adoção dessas estratégias é essencial para a redução da 

prevalência do patógeno, contribuindo para a produção de alimentos seguros, a proteção da 

saúde pública e a manutenção da competitividade da avicultura brasileira no cenário 

internacional. 
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